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Fim da -  correção põe em - risco o Real 
.1 

■ãéconomistas alertam: fim do IP -r da Ufir e da TR sem queda expressiva da inflação pode comprometer todo ó programa 
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051010LANO GATTO 
E L JCILA SOARES , 

fim da indexação na econo-
mi previsto para o início do go-
vd0)o Fernando Henrique Cardo- 

pôr em risco o Plano Real 
e tedigirá bastante as receitas pá-
bl'tts Pela proposta imaginada 
noMinstério da Fazenda, o IPC-r 
—;al.nflação oficial que corrige os 
safios —, a Ufir — que reajusta 
to3tos,  os impostos — e a TR — 
qukzudexa a caderneta de pou-
pa:t0— serão extintos já no mês 
dfianeiro. Como a inflação per-
mãfitée em um nível elevado — 
en1:4ézembro ficará próxima dos 
2,5% a desindexação forçada 
comprometerá todo o programa. 

;Essa foi a conclusão da maio-
rii..•,dos participantes do Balanço 
Al:Otsal, promovido pelo JOR-
NAI., DO BRASIL, que reuniu os 
economistas Mário Henrique Si-
mdn.Sen, Dionísio Dias Carneiro 
(PUC-RJ), Carlos Longo (USP), 
José-  Márcio Camargo, Rogério 
Wtineck e o cientista político 
Wanderley Guilherme dos San-
to O professor Simonsen resu-
miu a impressão dos participan-
teS::: uA ênfase está colocada em um 
ltigat errado por uma razão: 
aqüela indexação psicodélica que 
hà'Wà no Brasil, em base diária, 
era um promissor realimentador 
d4-inflação. Agora, não adianta 
quçtér imaginar que a população 
btleira é um bando de imbecis, 
ca" agora, graças a um passe de 
m 'ca de economistas, de esque-
cer do passado de inflação." 

"Eu aprendi com o professor 
Simonsen que a indexação tem 
dois efeitos, diz Camargo: ela se-
gura a inflação e impede que se 
acelere.. medida que a inflação 
cai, indexação também está 
caindo. Agora, se a inflação está 
se acelerando, é um equívoco tirar 
a indexação." 

-Tarifas — Camargo emenda,  

lembrando que os preços públicos 
começam a ficar defasados — é 
bom lembrar que o IPC-r acumu-
lado de julho a dezembro ficará 
em torno de 23%. Em compensa-
ção, os trabalhadores com datas-
base neste período estarão com 
um maior poder de compra. Ca-
margo chama a atenção para um 
problema curioso: a lei salarial, 
na prática, serve para conter os 
aumentos salariais, enquanto 
muitas empresas, que não seguem 
a legislação, vêm concedendo rea-
justes fora da data-base. 

No bom português: a desinde-
xação apressada pode ser prejudi-
cial à condução do plano. "Qual-
quer tentativa de desindexar sem 
anestesia vai ser um problema", 
afirma. 

Impostos — Além dos salá-
rios, a outra armadilha que espera 
o governo fica por conta dos im-
postos. Afinal, a extinção atingirá 
em cheio a arrecadação, pois a 
inflação permanece, no curto pra-
zo, em um horizonte que ultra-
passa os 2%. 

O professor Carlos Longo 
aponta as suas baterias em outra 
direção. Ele menciona que antes 
da entrada em vigor do real havia 
um desalinhamento grande de 
preços. Com  o plano, essa enorme 
distorção permaneceu. 

Wanderley Guilherme dos 
Santos amplia o foco sobre a eco-
nomia, citando Maquiavel e mi-
rando em Fernando Henrique, 
que terá pela frente um rombo de 
USS 10 bilhões naK contas públi-
cas, e grandes reformas a serem 
feitas. "O 'príncipe' precisa fa-
zer um balanço entre a satisfa-
ção e a insatisfação para que seja 
mais negócio político continuar 
apoiando do que passar para a 
oposição. Esse cálculo é fino e 
não está nos manuais. Isso é de 
pele, tem que se sentir longe. E 
nisso o novo presidente é exí-
mio." 


